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GRUPO BBF COMPLETA 15 ANOS COM FOCO EM 
SUSTENTABILIDADE 
Broadcast - Agência Estado | Cadernos 
28 de abril de 2023 
 
São Paulo --( DINO - 28 abr, 2023) -O Grupo BBF (Brasil BioFuels), que atua no agronegócio sustentável desde o 
cultivo da palma de óleo, biotecnologia, produção de biocombustíveis e geração de energia renovável, 
completa 15 anos em abril, ajudando a desenvolver a região amazônica ao mesmo tempo que protege a 
floresta em pé. A companhia, que possui ativos no Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, é produtora de 
óleo de palma da América Latina, desenvolve insumos renováveis para substituição de petroquímicos, produz 
biocombustíveis e gera energia renovável para áreas isoladas da Amazônia.  

 
O cultivo sustentável da palma de óleo no Brasil segue uma das legislações mais rígidas do mundo. Em 2010, o 
Governo Federal aprovou, pelo Decreto 7.172 , o Zoneamento Agroecológico da Palma de Óleo (ZAE). Com isso, 
o cultivo dessa planta passou a ser permitido apenas em áreas georreferenciadas da região amazônica, 
desmatadas até dezembro de 2007. 'O cultivo sustentável da palma de óleo é uma alternativa para 
descarbonizar a floresta amazônica, explica Milton Steagall, CEO do Grupo BBF. Atualmente, o Grupo BBF 
possui mais de 75 mil hectares cultivados com a palma de óleo nos estados do Pará e Roraima. Por ano, mais de 
200 mil toneladas de óleo de palma são produzidas pela companhia. A empresa gera mais de 6 mil empregos 
diretos e 18 mil indiretos, além de incentivar mais de 400 agricultores familiares no estado do Pará. 
 
O Grupo BBF segue os critérios Environmental, Social and Governance (ESG) entre as suas premissas de 
negócio. No pilar ambiental, a empresa se destaca pela ampliação do cultivo sustentável de palma de óleo nos 
Estados do Pará e Roraima, recuperando áreas de floresta que foram degradadas no passado e capturando 
mais de 463 mil toneladas de carbono anualmente na região. Além disso, a empresa possui mais de 60 mil 
hectares de Área de Preservação Permanente (APP) e Reserva Legal (RL). No pilar social, é possível destacar 
além do programa de incentivo aos agricultores familiares, os investimentos em infraestrutura para 
comunidades que vivem no entorno de suas operações. 
 
Somente em 2022, o Grupo BBF investiu na construção de nove pontes, na manutenção de mais de 650 km de 
estradas vicinais e na parceria com a Vivo para ampliação da cobertura 4G no nordeste Paraense. No que diz 
respeito à governança, a empresa atingiu no último ano o grau de investimento pela Fitch Ratings, com 
perspectivas positivas para o longo prazo. Ao todo, o Grupo BBF possui mais de R$ 2,1 bilhões investidos em 
ativos sustentáveis. Já no setor de energia, o Grupo BBF possui 38 usinas termelétricas com capacidade total de 
geração de 238 MW, atendendo localidades isoladas na região Norte. São 25 usinas em operação com 86,8 MW 
de capacidade de geração e outras 13 em implementação. Todas elas operam com combustíveis renováveis: 
biocombustíveis (biodiesel e óleo vegetal) e biomassa oriunda da palma de óleo. A Companhia gera energia 
renovável para distribuidoras locais, atendendo mais de 140 mil clientes, retirando cerca de 106 milhões de 
litros de diesel fóssil da Amazônia, além de reduzir a emissão em cerca de 250 mil toneladas de carbono 
equivalente na atmosfera amazônica. 
 
'Acredito no investimento em inovação para preservar o meio ambiente, gerar emprego e renda em áreas 
remotas e oferecer produtos desenvolvidos com respeito ao meio ambiente. 



A preservação da biodiversidade é a prioridade do mundo todo e o Brasil, por deter a maior biodiversidade do 
planeta, é protagonista para o equilíbrio global dos ecossistemas', afirma Steagall. Em fevereiro, deste ano, o 
Grupo BBF lançou uma unidade de negócios voltada à biotecnologia - BBF BioTech - com o inicio da operação 
em Rondônia para produção de insumos renováveis a partir do óleo de palma e palmiste, para atender 
indústrias dos segmentos agrícola, cosméticos, alimentícios, limpeza e farmacêuticos. Ao todo, a planta tem 
capacidade de produzir mais de 3 mil toneladas por mês de insumos renováveis que visam substituir produtos 
petroquímicos. A expectativa é que ainda este ano, uma nova unidade da BBF BioTech comece a operar, desta 
vez em Manaus. Os investimentos na segunda planta, que dobrará a capacidade produtiva, devem chegar a R$ 
90 milhões. A nova linha chamada 'AmazonBio Care', visa substituir o uso de produtos petroquímicos por 
matérias-primas renováveis. 
 
O investimento em pesquisa e desenvolvimento tem gerado resultados - em 2022, a companhia depositou 11 
registros de patentes no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), relacionadas às novas soluções para 
as áreas farmacêutica, cosmética, limpeza, alimentos, agricultura e biocombustíveis. A companhia estabeleceu 
parcerias com as principais instituições de pesquisa do País, como a Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), Universidade de São Paulo (USP) e Instituto de Pesquisa Tecnológicas (IPT).'Nosso objetivo é 
promover inovação no setor de biotecnologia, desenvolvendo insumos renováveis para substituição de 
petroquímicos, utilizando óleos vegetais cultivados pela BBF na região amazônica', diz Steagall. Até 2025, o 
Grupo BBF iniciará a produção dos novos biocombustíveis: Combustível Sustentável de Aviação (SAF) e do 
Diesel Verde, também conhecido como Óleo Vegetal Hidrotratado (HVO). 
 
A matéria-prima para os biocombustíveis será o óleo de palma produzido pela BBF no interior de Roraima. Já o 
refino será feito em uma planta em construção na Zona Franca de Manaus (AM). A expectativa é que sejam 
investidos mais de R$ 2 bilhões na nova planta. Inicialmente, será possível produzir 500 milhões de litros 
anualmente de HVO e SAF.A empresa foi fundada em abril de 2008, em São João da Baliza/RR, por empresários 
que compartilhavam o propósito de mudar a matriz energética dos Sistemas Isolados no Norte do Brasil e, ao 
mesmo tempo, criar empregos, gerar renda e reduzir o custo da eletricidade para a população da região, a 
partir de uma matriz sustentável e limpa, substituindo o uso de óleo diesel fóssil por biodiesel feito a partir de 
óleo de palma. 
Website: https://www.brasilbiofuels.com.br. 

 
 
 
  



  



BELÉM SEDIARÁ I EVENTO TÉCNICO DA PALMA DE ÓLEO 
Abrapalma 
Belém, 02 de maio de 2023 
 
 

No dia 12 de junho de 
2023 Belém sediará o    

1º Encontro de 
Atualização Técnica 
da PALMA DE ÓLEO, 

sob a coordenação 
científica de Roberto 
Yokoyama, presidente da 
Abrapalma. 
 
O encontro acontecerá 
no auditório da 
Federação das Indústrias 
do Pará (FIEPA), entidade 
que historicamente apoia 
o setor palmicultor 
brasileiro, com 
patrocínios confirmados 
das empresas:  

 
Aboíssa, Agrinorte, AgroRural, Colinagro, Equipalma, Eurochem Fertilizantes 
Tocantins, Fast Indústria, Fertz Fertilizantes e Comércio e Margil Transporte. 

 
O evento tem como objetivo reunir especialistas de diversas áreas, entre as quais 
Agronomia, Engenharia de alimentos e Nutrição vegetal etc. Na ocasião, destacados 
especialistas, inclusive de outros países latino-americanos palmicultores, conduzirão 
discussões sobre inovação, agregação de valor, tendências de mercado, utilização de boro e 
calcário para nutrição, iniciativas de mecanização da cultura e aplicação de resíduos em 
coprodutos. 

 
O objetivo da iniciativa, que estima a participação de 150 pessoas, entre técnicos das 
associadas Abrapalma, pesquisadores, empresas e representantes da academia, é 
promover discussão de alto nível sobre questões comuns aos produtores, além de 
estimular a interação entre players do setor. 
 
A programação está em fase final de ajustes, mas as inscrições já podem ser feitas. Basta 
enviar mensagem manifestando interesse com nome, entidade/empresa, e-mail e celular 
para: abrapalma@abrapalma.org.  
 

mailto:abrapalma@abrapalma.org


O QUE É DIESEL VERDE E O QUE ESTÁ EM DISPUTA NO 
MERCADO BRASILEIRO DE BIOCOMBUSTÍVEIS 

APROBIO - Associação dos Produtores de Biodiesel do Brasil 
28 de abril de 2023 
 
BRASÍLIA - Um dos biocombustíveis mais consumidos no mundo, o diesel verde começa a ganhar espaço no 
Brasil como alternativa para reduzir as emissões no transporte, especialmente de carga e aviação. 
 
O diesel verde é um combustível 100% renovável, produzido a partir do processamento de óleos vegetais - 
como soja e palma - ou gorduras animais. 
 
Como tem a composição semelhante ao óleo diesel de origem fóssil, o diesel verde pode ser acrescentado ao 
diesel mineral em qualquer proporção e, até mesmo, ser substituído de forma integral. 
 
É um combustível chamado "drop-in", ou seja, que mantém as suas características. Assim, os motores não 
precisam ser alterados para sua utilização. 
 
Além disso, o diesel verde pode ser fabricado por diferentes rotas tecnológicas como: hidrotratamento, síntese 
de gás proveniente de biomassa, fermentação ou oligomerização de álcoois. 
 
O HVO (óleo vegetal hidrotratado, na sigla em inglês) é o tipo de diesel verde mais produzido no mundo, por 
isso, é frequentemente relacionado ao combustível. Também é o terceiro biocombustível mais consumido 
mundialmente, atrás apenas do etanol e do biodiesel. 
 
OS PRIMEIROS PROJETOS NO BRASIL 
Ainda não há previsão legal para a adoção obrigatória do diesel verde no país. No entanto, os primeiros testes 
com o combustível já estão sendo feitos. 
 
Ano passado, a Vibra Energia anunciou que terá exclusividade na compra por cinco anos do combustível 
produzido pela primeira biorrefinaria dedicada à geração de HVO no Brasil, localizada em Manaus. A primeira 
fase do projeto está prevista para entrar em operação em janeiro de 2025. 
 
A usina terá capacidade produtiva de 500 mil toneladas de combustível por ano. De acordo com a distribuidora, 
a planta poderá abastecer toda a região Norte do país. 
 
A Europa e os Estados Unidos estão aumentando a produção de biocombustíveis avançados, como SAF (sigla 
em inglês para combustível sustentável de aviação) e o próprio diesel verde, em seus territórios. Os dois 
produtos são fabricados em biorrefinarias. 
 
REGULAMENTAÇÃO PELA ANP 
O diesel verde é regulamentado pela resolução 842 da ANP. De acordo com o texto, diesel verde fica definido 
como "biocombustível composto por hidrocarbonetos parafínicos destinado a veículos dotados de motores do 
ciclo Diesel" e produzido a partir das seguintes rotas: 
I - hidrotratamento de óleo vegetal e animal; 
II - gás de síntese proveniente de biomassa; 
III - fermentação do caldo de cana-de-açúcar; e 
IV - oligomerização de álcool elico (etanol) ou isobulico (isobutanol). 
 
 
A DIFERENÇA ENTRE DIESEL VERDE E BIODIESEL 
Frequentemente o diesel verde é confundido com o biodiesel, que também é um combustível limpo, mas com 
propriedades distintas. 
 



O biodiesel é um combustível derivado de biomassa, obtido a partir da reação de óleos ou gorduras - vegetais 
ou animais - com um álcool. Esse processo é conhecido como transesterificação. 
 
A própria Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) diferencia os dois 
biocombustíveis, por entender que são "quimicamente distintos". 
 
No entanto, a especificação do diesel verde divide os representantes do setor de biodiesel e as empresas de 
petróleo. 
 
Para distribuidoras combustíveis, Petrobras e entidades do setor de transportes, o diesel verde pode ser 
considerado um tipo de biodiesel. Desta forma, o biocombustível poderia compartilhar o mandato com o 
biodiesel. 
 
Diferente do diesel verde, o biodiesel possui uma política nacional estabelecida. Hoje, o percentual de mistura 
obrigatória de biodiesel no diesel está em 12% (B12). 
 
Os defensores da entrada do diesel verde no mandato alegam que a alternativa possui maior estabilidade e 
garante menos problemas de armazenamento e de uso em motores a diesel do que o biodiesel. 
 
O Conselho Nacional de Política Energética (CNPE), sob comando do ex-ministro bolsonarista Adolfo Sachsida, 
chegou a aprovar a inserção das rotas de diesel verde e diesel coprocessado na mistura obrigatória. Depois o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) recuou. A decisão havia sido tomada no fim de 2022, durante os trabalhos de 
transição. 
 
A DISPUTA DOS BIOCOMBUSTÍVEIS NO CONGRESSO 
Na Câmara dos Deputados, alguns projetos envolvendo os combustíveis estão em andamento: Um projeto de 
lei do deputado federal Ricardo Barros (PP), apresentado em 2021, propõe o uso obrigatório do diesel verde, a 
partir de março de 2027, no percentual de 2%. O cronograma proposto estabelece acréscimos de um ponto 
percentual até 5% em 2030. 
 
PROJETO DO LÍDER DO GOVERNO ESTABELECE POLÍTICA PARA O DIESEL VERDE POR LEI 
O PL 1873/2021 cria um programa nacional de biocombustíveis avançados, incluindo o cronograma de 
mandatos para o diesel verde e para o bioquerosene de aviação, sem interferir na mistura vigente de biodiesel. 
 
Já a proposta do ex-deputado Jerônimo Goergen (PP), o PL 528/2020, sugere a inclusão de novas rotas no 
mandato de biodiesel, como o diesel verde, além da elevação da adição obrigatória para 20% até 2028. 
 
Projeto de Jerônimo Goergen eleva adição de biodiesel para 20% em 2028 
 
A discussão para uma política de livre concorrência entre os dois combustíveis e, consequentemente, a disputa 
por esse comércio reúne duas frentes no Congresso Nacional: o agronegócio e a indústria de transportes. 
 
Enquanto os parlamentares do agro buscam garantir a fatia do biodiesel no mercado, deputados e senadores 
que representam o segmento dos transportes argumentam que a competição entre os renováveis pode reduzir 
preços e trazer ganhos ambientais. 
 
Na última semana, o deputado Zé Trovão (PL/SC), defensor da agenda do setor de transportes, cobrou do 
Ministério de Minas e Energia (MME), um "plano de ação" do governo para o diesel verde. 
 
Quanto à mistura obrigatória de biodiesel, os defensores do agronegócio querem a antecipação do calendário 
de aumento do percentual. O novo cronograma, atualmente fixado em 12% de adição, prevê atingir 15% em 
2026. 
 
Por outro lado, os parlamentares contra o aumento alegam que as transportadoras têm prejuízos com a 



qualidade da mistura, sofrendo com a perda da eficiência dos motores e outros impactos financeiros. 
 
A POLÊMICA DO DIESEL R DA PETROBRAS 
A Petrobras comercializa desde 2022 o diesel R5, que é produzido a partir do coprocessamento de óleos 
vegetais com o diesel de petróleo. O combustível sai da refinaria com 95% de diesel mineral (derivado do 
petróleo) e 5% de diesel "renovável". Essa parcela pode chegar a 10%, no diesel R10. 
 
Essa rota de produção é chamada pela Petrobras de HBIO e começou a ser testada em 2006. Na época, a 
empresa não conseguiu produzir o combustível em escala e suspendeu o lançamento do produto para o 
mercado. 
 
O que pode causar confusão é que a Petrobras chama o diesel verde, que tem planos de produzir no futuro, de 
diesel R100. E trata todos os produtos como se fossem similares, apenas com percentuais diferentes de 
combustível renovável. 
 
Em março de 2021, a ANP descartou incluir o coprocessamento na definição de diesel verde, sob o argumento 
de que o combustível não tem origem em matéria-prima exclusivamente renovável e, apesar da menor pegada 
de carbono, não deixa de ser um derivado fóssil. 
 
Uma das vantagens da produção do diesel R é a possibilidade de utilizar a infraestrutura das refinarias já 
existentes. 
 
Em setembro de 2022, o diesel R5 passou a ser fabricado na Refinaria Presidente Getúlio Vargas (Repar), no 
Paraná, com capacidade de 5 milhões de litros por dia. A Petrobras planeja atingir 21 milhões com três novas 
unidades e, futuramente, investir em uma unidade dedicada de diesel verde e SAF. 
 
Fonte: epbr. 

 

SYNGENTA CRIA HOLDING DE DISTRIBUIÇÃO DE INSUMOS E SE 
EXPANDE EM MT E RO 

Economia & Negócios - Estadão 
01 de maio de 2023 
 
Fazem parte da holding as empresas Atua Agro, Dipagro, Agro Jangada e Agrocerrado A Syngenta, do setor de 
defensivos e sementes controlada pela chinesa ChemChina, acaba de criar a Synap, que reunirá distribuidoras 
brasileiras de insumos. Integram a holding as empresas Atua Agro, criada pela companhia em 2019 e hoje com 
45 lojas nos três Estados do Sul; a Dipagro, com 13 pontos de venda em Mato Grosso e Rondônia; a Agro 
Jangada, com seis lojas em Mato Grosso do Sul, e a Agrocerrado, com oito em Minas Gerais e que foi adquirida 
em 2022, em uma operação ainda sob o crivo do Cade. Juntas, somam 72 pontos de venda. O potencial de 
crescimento da demanda no Centro-Oeste e no Norte faz com que mais lojas da Dipagro estejam sendo abertas 
na região, conta André Savino, diretor-geral da Synap. 
 
CAMINHO PARA CHEGAR AO PRODUTOR 
Savino diz que ter uma plataforma de distribuição própria não atende a um direcionamento dos controladores 
chineses, mas à necessidade de levar tecnologias da Syngenta onde não há um parceiro comercial, 
"respondendo à consolidação do mercado de distribuição". 
 
NOVAS AQUISIÇÕES NÃO ESTÃO DESCARTADAS 
A Synap pode vir a fazer novas compras, dependendo do êxito das empresas em alcançar mais produtores. "Vai 
depender da nossa penetração. Se entendermos que não estamos sendo eficazes, talvez discutamos uma nova 
aquisição", diz. A Synap oferece produtos da marca Syngenta, além de fertilizantes, serviços e crédito. 



 
Vem pra cá 
A Yara está trazendo para o Brasil a Varda, startup de tecnologia agrícola voltada à integração e ao 
compartilhamento de dados coletados nas lavouras. A agtech, criada pela multinacional de fertilizantes, mas 
com atuação independente e sede na Suíça, já atua na França e na Inglaterra com projetos piloto. No País, o 
foco inicial serão Sudeste e Centro-Oeste. A meta é mapear e identificar a área agricultável nacional, de 77 
milhões de hectares, até 2024, diz Deise Dallanora, líder da Varda para Brasil e América Latina. 
 
NA PALMA DA MÃO 
A startup opera por meio do "Global Field ID", ferramenta que funciona como um "CEP", com informações 
sobre cada talhão da propriedade. "Trata-se de uma identificação única dos lotes com integração dos dados de 
todos os envolvidos na cadeia agrícola - produtores, empresas de insumos a bancos -, que servirá de base para 
rastreabilidade ou transparência para emissão de crédito de carbono, por exemplo", diz Dallanora. Neste ano, a 
Varda deve se expandir por América Latina e Europa, com planos de ingressar nos Estados Unidos em 2024. A 
Yara investiu R$ 50 milhões para desenvolver e lançar o Global Field ID. 
 
EXPANSÃO DIGITAL 
A Tim deverá alcançar, ainda este ano, 16 milhões de hectares do agronegócio atendidos com conexão de 
internet 4G. A previsão é antecipar a meta, anteriormente definida para 2024. A operadora acaba de registrar 
14,4 milhões de hectares com a tecnologia, ou 90 mil propriedades rurais e mais de 1,1 milhão de pessoas 
atendidas. Paulo Humberto Gouvea, diretor de Soluções Corporativas da Tim, diz que o setor é hoje o principal 
segmento da indústria nos negócios da empresa. 
 
APOIO 
A Tim aproveitará a Agrishow, feira de negócios que ocorre esta semana Ribeirão Preto (SP), para consolidar 
seu crescimento no setor. Sem revelar projeções, Gouvea avalia que o contato in loco com alguns produtores 
poderá ajudar a fechar projetos de conectividade que já estavam em negociação. "Esses clientes estarão lá", 
afirma. 
 
CLARICE COUTO, GABRIELA BRUMATTI, SANDY OLIVEIRA e ISADORA DUARTE. 

 
PARCERIA MME E MDA DIRECIONA AÇÕES QUE 

BENEFICIAM AGRICULTOR FAMILIAR NA CADEIA DO BIODIESEL 
Fortalecer a participação da agricultura familiar na cadeia do biodiesel como um instrumento de inclusão 
produtiva e ampliação da renda desse setor. Esse foi o principal tema do encontro entre os ministros de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, e do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira. A audiência 
sinalizou para as ações do ministério no cumprimento às decisões do Conselho Nacional de Política Energética 
(CNPE), relativas ao Programa Selo Biocombustível Social (SBS) e o setor da agricultura familiar. 
 
O Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) estabeleceu, por meio da Resolução CNPE nº 3/2023, metas 
para aumentar o valor destinado às aquisições do Programa Selo Biocombustível Social (SBS) da agricultura 
familiar nas regiões Norte, Nordeste e semiárido do País. O programa é uma ferramenta de fomento à inserção 
do agricultor familiar no mercado do biodiesel. 
 
A participação dessas regiões deverá ser de pelo menos 10% em 2024, 15% em 2025 e 20% a partir de 2026. 
Para tanto, o conselho determinou que o Ministério de Minas e Energia (MME), em conjunto com o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA), estabeleçam, em até cento e vinte dias, Portaria 
Interministerial para atender à determinação. 
 
Nesse sentido, MME e MDA já iniciaram as agendas de trabalho e três reuniões presenciais foram realizadas 
para definição de cronograma das ações a serem implementadas, bem como para discussões de mecanismos e 
estratégias para o atingimento das metas estabelecidas pelo CNPE. O objetivo maior é fortalecer a inserção da 



agricultura familiar na cadeia do biodiesel, ampliando a renda e trazendo novas perspectivas para o setor. 
Leia mais: https://aprobio.com.br/noticia/pparceria-mme-e-mda-direciona-accedilotildees-que-beneficiam-
agricultor-familiar-na-cadeia-do-biodieselp. 
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